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o assumir o compromis- 
so de elaborar o Plano 
Decenal Para Todos 

(1993-2003), em parte devido ao 
compromisso que o Brasil havia 
assumido durante a Conferência 
de Jomtien, Tailândia, em 1990, e 
também devido à urgente necès ,  
sidade de se equacionar soluções 
pára o problema da educação bá-
si:Ca, o Ministério da Educação 
tinha, sobretudo; a convicção de 
(file era preciso encontrar um 
norte para a educação brasilei-
rá. •  
,, A decisão de elaborar o plano 

foi precedida de profunda refle-
xão sobre sua oportunidade e 
conveniência. Afmal, na história 
da educação brasileira já existi-
ram muitos planos que, em sua 
rhaioria, não deram certo. E não 
deram certo porque foram pla-
rios elaborados à margem da rea-
lidade brasileira, geralmente 
concebidos nos gabinetes de 

•ftina burocracia que o Brasil não 
aceita mais. 

Assim, a metodologia escolhi-
da para a elaboração do Plano 
Decenal de Educação Para Todos 
procurou, por um lado, conside-
rar e respeitar a organização fe-
derativa estabelecida pela Cons-
tituição de 1988, que atribui aos 
estados e aos municípios respon-
sabilidade decisiva em matéria 
de educação infantil e de ensino 
fundamental e, por outro, à di-
versidade de cenários sócio-edu-
cacionais que possui o Brasil e 
re&luerem soluções próprias de 
acordo com o contexto local. ' 

-,Xom base nesses pressupostos, 
concebeu-se um Plano Decenal 
léve, contendo diretrizes de polí-
tica educacional consensuais 
que pudessem servir de referên-
cia básica à elaboração dos pla-
nos estaduais e municipais, es-
tratégia fundamental para a re-
çüperação da educação básica 
rios próximos dez anos. Não se 
trata mais de`um plano imposto 
de cima, deixando de ,levar em 
conta a heterogeneidade cultural 
e econômica do país. 
t-JAlém disso, a metodologia do 

Plano Decenal considerou, tani-
liem, o extraordinário amadure-
cimento das entidades represen-
tativas da sociedade civil, sobre-
tudo a partir de 1980, década da 
retomada do processo :de rede-
mocratização do país. Várias en-
tidades tornaram-se interlocuto-
ras indispensáveis no equaciona-
Mento das políticas públicas. 
:'Por isso, a primeira versão do 

Plano Decenal configurou-se co-
mo uma proposta de governo pa-
ra ser submetida ao exame críti-
co das diversas instâncias da ad-
riiinistração educacional e de 

, 
 

segmentos sociais representati-
' Yos da sociedade. ,. :„ ' 

,NCom tal propósito, encaminha-
lios o Plano Decerial de Educa-
0.6-4Pára,Todos :•às 27 i unidades 
dïFedéraçãó e aos'qiiase cinco 
mil municípios brasileiros, de-
flagrando um processo inédito, 
Élé elaboraOão dos _Planos esta- 

duais e municipais correspon-
dentes, pois, afinal, somente a 
partir da base do sistema se po-
de conceber e estruturar um pla-
nejamento real e viável. 

Os estados e os municípios es-
tão respondendo à altura. Sem 
nenhuma imposição, de julho a 
novembro do ano em curso, inú-
meros debates tiveram lugar nas 
diferentes regiões do país, em es-
forço conjunto das três esferas 
de governo com efetiva parti-
cipação de universidades, de as-
sociações de professores, sindi-
catos 

 
 patronais e de trablhado- • 

res e sociedades científicas. 
Concomitantemente, enviamos ,j 

o plano às cem universidades do 
país e às entidades representati-
vas da sociedade civil, barri corno 
a outros ministérios e órgãos do 
Governo: A todos solicitamos 
críticas e sugestões. A resposta 
foi das mais estimuladoras. Inú-
meras contribuições chegaram 
ao Ministério, boa parte das 
quais foram aproveitadas na re-
formulação da proposta origi-
nal. 

O resultado desse esforço de 
mobilização já começou a apare-
cer. Vários estados e centenas de 
municípios enviaram ao MEC os 
seus planos decenais de 'educa-
ção, todos eles elaborados com a 
participação da comunidade. Es-
ses planos, em sua maioria, sur-
preendem pela capacidade técni-
ca demonstrada e pela vonta-
de política manifestada. E um 
novo cenário educacional que 
começa a emergir. 

Não tenho dúvidas de que a 
história educacional do Brasil 
começa a ser reescrita de baixo 
para cima. O Plano Decénal pro-
curou ir ao encontro dessa aspi-
ração e dessa tendência. Por is-
so, está encontrando réssonân-, 
cia nas discussões públicas reali-
zadas e que se realizam por todo 
o país. • 

A nova edição do plano que o 
Governo brasileiro apresenta es-
te mês à Conferência de Minis-
tros da Educação, em Nova De-
lhi, Índia, organizada por Unes-
co, Unicef, Bird e o Fundo das 
Nações Unidas para a População 
(FNUP) é uma edição enriqueci-
da e ampliada pelo debate pú-
blico. 

Avalia-se na conferência os 
planos decenais de educação dos 
países em desenvolvimento mais 
populosos .do mundo — Brasil, 
Bangladesh, China, Egito, India, 
Indonésia, México, Nigéria e Pa-
quistão. 

Surgindo como - uma!proposta 
inicial dó Governo, o Plano De-
cenal de Educação Para Todos, 
mediante uma metodologia de 
respeito à sociedade, ao princí-
pio federativo e ao municipalis-
mo, segue uma trajetória sócio- .  
política criativa pára converter-
se em projeto de governo e socie-
dade, condição • imprescindível 
pára que a'edücàção‘,seja a prio-
ridade*Mai§ irriDortantefdd ,país 
no§ próximos stlez anos. - 
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